
Ecological Footprint
Every living being requires a minimum quantity of natural productive space in order to survive. In this and other aspects, human beings are similar to other species.
Our survival depends on the existence of foodstuffs, on a constant source of energy, on the capacity to absorb the waste that we produce so that it ceases to consti-
tute a threat, and on the availability of raw materials for productive processes. However, consumption has been increasing significantly, as well as world population,
with the result that the physical land area may not be sufficient to sustain us. To ensure the continuation of the conditions favourable to life that we still have today,
we have to live within the planet’s load capacity – in other words, in accordance with what the Earth can supply and not what we would like it to supply…
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O impacte da concorrência global, que coloca no mesmo mercado economias
com diferentes sistemas de trabalho e segurança social, com códigos de con-
duta perante os direitos humanos e o ambiente completamente diversos, é
muito maior do que aquilo que a linguagem afectada da tecnocracia é capaz
de traduzir. Quando se fala na necessidade de aceitar elevados índices de
desemprego estrutural (que podem chegar a 10-12%), no imperativo de refor-
mar os sistemas europeus de segurança social, na urgência de aliviar as obri-
gações contributivas não salariais dos empregadores, na inevitabilidade de se
flexibilizar as leis laborais, de modo a facilitar os despedimentos, o que está a
ser dito ultrapassa o domínio conjuntural da gestão dos negócios políticos
quotidianos. Com efeito, o que isso traduz é a própria mudança da nossa con-
cepção de sociedade civil, uma das traves-mestras da própria cultura política
democrática do Ocidente.
Esses impactes negativos traduzem-se pelo desenraizamento urbano de
populações migrantes e emigrantes, por conflitos de um multiculturalismo
mal dimensionado, pela ascensão da toxicodependência e da insegurança,
pela apatia e amorfismo da cidadania, pela crise das diversas modalidades de
associativismo – a semente vital de qualquer sociedade civil – substituído pela
apologia de um hedonismo egoísta e cínico, sem qualquer referência a valo-
res cívicos superiores.

O PRINCIPAL DILEMA DA GLOBALIZAÇÃO PASSA, ASSIM, PELA

(IN)CAPACIDADE DE REALIZARMOS TRÊS TAREFAS ESSENCIAIS:

• Pela urgência da internalização dos custos ambientais da actividade econó-
mica, para permitir que o preço das mercadorias – da agricultura, à indús-
tria e serviços – traduza os impactes ambientais efectivos da sua produção,
levando o mercado a premiar as condutas ambientais mais adequadas

• Pela capacidade de conjugarmos, harmoniosamente, o facto de sermos
habitantes de uma civilização global, com o direito à manutenção das nos-
sas raízes e identidades culturais.

• Pela necessidade de encontrarmos um novo equilíbrio entre a esfera do polí-
tico e do económico. Com efeito, só poderemos falar em cidadania efectiva
quando existir escrutínio democrático sobre os grandes focos multinacionais
de poder financeiro e económico, caso contrário correremos o risco de ver o
tecido delicado e vital da sociedade civil a ser posto em causa.

Teremos a sabedoria de aceitar, na mesa comum da humanidade, a partilha
das diferenças, em vez de mergulharmos no 'choque de civilizações', contra o
qual nos advertiu Samuel Huntington?

4 - COMO TRANSFORMAR A CRISE DO AMBIENTE 

NUMA OPORTUNIDADE?

Em Maio de 2008 a concentração de dióxido de carbono na atmosfera atingiu 387
ppmv (partes por milhão de volume). Uma impressionante variação em relação
aos 275 ppmv CO2 do período pré-industrial. Se consideramos também o impac-
to combinado dos outros gases com efeito de estufa contemplados no Protocolo

The impact of global competition, which places economies
with different employment and social security systems and
highly varied codes of conduct on human rights and the
environment in the same market, is much greater than the
pretentious language of the technocracy is capable of
expressing. When we are told of the need to accept high
levels of structural unemployment (of up to 10-12%), of the
imperative of reforming European social security systems,
of the urgent need to reduce the employers’ non-salary
contributions costs, of the inevitability of making labour
laws more flexible to make dismissal easier, what is being
said transcends the sphere of day-to-day politics. In reality,
what this amounts to is an actual change in our concept of
civil society, one of the keystones of the West’s democratic
political culture.
These negative impacts include the urban deracination of
migrant populations, the conflicts of a badly conceived
multiculturalism, the rise of drug dependency and insecu-
rity, the apathy and lack of identity of the citizenry due to
the crisis in civic behaviour – the vital seed of any civil soci-
ety – which is being replaced by the sanctification of an
egoistical and cynical hedonism without any reference to
higher civic values.

THE PRINCIPAL DILEMMA OF GLOBALISATION IS OUR (IN)ABILITY TO

CARRY OUT THREE ESSENTIAL TASKS:

• The urgent need to internalise the environmental costs of
economic activity so that the price of goods – from agri-
culture to industry and services – reflects the real environ-
mental impacts of their production, letting the market
reward more responsible environmental behaviour.

• The ability to harmoniously balance the fact that we are
inhabitants of a global civilisation against the right to
retain our cultural roots and identities.

• The need to find a new balance between the political and
economic spheres. We can only talk about effective citi-
zenship where there is democratic scrutiny of the major
multinational centres of financial and economic power. If
we fail, we run the risk of seeing the delicate and vital fab-
ric of civil society jeopardised.

Will we have the wisdom to accept the sharing of differ-
ences at humanity’s common table rather than being
drowned by the ‘clash of civilisations’, as Samuel
Huntington warned?

4 – HOW TO TURN THE ENVIRONMENTAL CRISIS INTO AN

OPPORTUNITY?

In May 2008 the concentration of carbon dioxide was 387
ppmv (parts per million by volume). This is a striking
increase on the 275 ppmv CO2 in the pre-industrial peri-
od. If we include the combined impact of the other
greenhouse gases covered by the Kyoto Protocol, then
we already have 430 ppmv CO2 equivalent, leaving us
only a few years to reach the tipping point of 450 ppmv
CO2, which the majority of the scientific community con-
siders marks the threshold beyond which climatic
changes over the course of the present century could
lead to serious and uncontrollable consequences. That
eventuality could lead to an average global temperature
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Pegada Ecológica
Cada ser vivo necessita de uma quantidade mínima de espaço natural produtivo para sobreviver. Os humanos, neste e noutros aspectos, são semelhantes às outras
espécies. Na verdade, a nossa sobrevivência depende da existência de alimentos, de uma fonte constante de energia, da capacidade de os vários resíduos que pro-
duzimos serem absorvidos e, assim, deixarem de constituir uma ameaça, bem como da disponibilidade de matérias-primas para os processos produtivos. Contudo,
o consumo tem aumentado significativamente, bem como a população mundial, pelo que o espaço físico terrestre pode não ser suficiente para nos sustentar. Para
assegurar a existência das condições favoráveis à vida, que ainda hoje existem, teremos que viver de acordo com a capacidade de carga do planeta, ou seja, de acor-
do com o que a Terra pode fornecer e não com o que gostaríamos que fornecesse...
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O clima é fortemente influenciado por mudanças nas concentrações atmosféricas
de diversos gases, que capturam parte da radiação infravermelha proveniente da
superfície da Terra e produzem o chamado “Efeito de Estufa”. Sem este efeito de
estufa natural, a temperatura média da superfície da Terra, que é hoje de 14 °C,
seria negativa (cerca de 18 °C negativos) e o nosso planeta inabitável. Entre estes
gases, os dois que merecem especial destaque são o dióxido de carbono (CO2) e
o Metano (CH4).
As alterações climáticas são presentemente consideradas uma das mais sérias
ameaças ambientais a nível global, com fortes impactes nos ecossistemas, na
saúde humana, nas actividades económicas e na qualidade da água (OCDE,
2001). A abordagem desta problemática é enquadrada no âmbito da
Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (CQNUAC) e
no Protocolo de Quioto de 1997. O último relatório científico (IPCC 2007) con-
firma e reforça as conclusões dos estudos anteriores, no que toca às respon-
sabilidades das actividades humanas - nomeadamente as actividades relacio-
nadas com a produção e o consumo de energia- no fenómeno do aqueci-
mento global. 
As emissões de gases com efeito estufa, resultantes das actividades humanas,
aumentam a capacidade da atmosfera para absorver radiação infravermelha,
alterando a forma como o clima mantém o balanço entre a energia que chega e
a que sai da Terra. 
Para além das causas naturais, como as emissões de origem vulcânica, a emissão de
gases de efeito estufa resulta da queima de combustíveis fósseis. O padrão de con-
sumo característico da sociedade industrializada moderna é claro: 

QUANTO MAIS RICO É O PAÍS, MAIORES SÃO SUAS EMISSÕES. 

Assim, os Estados Unidos estão à frente, com 24% das emissões totais, apesar de
representarem apenas 3% da população mundial. A União Europeia é um pouco
mais eficiente, mas as suas emissões, por habitante, não diminuem de forma a com-
pensar o aumento fulgurante das emissões da China e da Índia, que apresentam
taxas de crescimento assustadoras.

O dióxido de carbono (CO2), um dos principais desses gases, desempenha um
papel complexo no ciclo vital. É libertado pela erupção vulcânica, pela respi-
ração, por processos do solo, pela queima de componentes de carbono e pela
evaporação oceânica. Por sua vez, dissolve-se nos oceanos e é consumido
pela fotossíntese dos vegetais. Posteriormente à Revolução Industrial e, em
especial, após a Segunda Guerra Mundial, a actividade industrial libertou
enormes quantidades de CO2 na atmosfera, através da queima de combustí-
veis fósseis de depósitos subterrâneos, sendo os três principais o carvão, o
petróleo e o gás.
A maior parte das emissões de dióxido de carbono é devida ao uso de combus-
tíveis fósseis para a geração de energia, a processos industriais e ao transporte,
mas também a processos de desflorestação. A actividade agrícola e as mudanças
no uso da terra resultam em emissão de metano e outros gases, ao passo que os
processos industriais também emitem produtos químicos artificiais, chamados de
halocarbonos (CFCs, HFCs, PFCs).
Embora o clima da Terra seja instável, ou, melhor ainda, imprevisível – e muito
sensível a factores internos ou externos a temperatura não mudou muito nos
últimos 400 mil anos: as temperaturas da última época glacial foram apenas 5 °C
mais frias, em média, do que no presente. 

NO ENTANTO, NOS ÚLTIMOS 200 ANOS TEM-SE VINDO A REGISTAR

UM VIOLENTO AUMENTO DA TEMPERATURA. 

Em média, a temperatura da superfície terrestre aumentou de 0,6 °C em relação
à era pré-industrial, sendo que o maior incremento aconteceu nos últimos 40
anos. O aquecimento do planeta tornou-se evidente, tanto na superfície maríti-
ma quanto na terrestre, facto apoiado por indicadores indirectos, como a retrac-
ção dos glaciares. 

[ CARLOS PIMENTA]  [Eng.]

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
E O USO DA ENERGIA
CLIMATE CHANGE AND THE USE OF ENERGY

The climate is strongly influenced by changes in the
atmospheric concentrations of various gases, which cap-
ture part of the infrared radiation reflected from the sur-
face of the Earth and produce the so-called “Greenhouse
Effect”. Without this natural greenhouse effect, the aver-
age surface temperature of the Earth, which today is 14 °C,
would be negative (around -18 °C) and our planet would
be uninhabitable. Among these gases, the two most
important are carbon dioxide (CO2) and methane (CH4).
Climate change is currently regarded as one of the most
serious global environmental threats, with major impacts
on ecosystems, human health, economic activity and
water quality (OECD 2001). The strategy for dealing with
this problem is defined in the United Nations Framework
Convention on Climate Change (UNFCCC) and the 1997
Kyoto Protocol. The most recent scientific report (ICCP
2007) confirms and reinforces the conclusions of earlier
reports in terms of the contribution made by human
activities – in particular activities related to the production
and consumption of energy – to the phenomenon of
global warming. 
Emissions of greenhouse gases resulting from human
activities increase the atmosphere’s capacity to absorb
infrared radiation, changing the way in which the climate
maintains the balance between energy entering and leav-
ing the planet. 
Apart from natural causes such as emissions of volcanic
origin, emissions of greenhouse gases result from the
burning of fossil fuels. The typical consumption pattern of
modern industrialised society is clear: 

THE RICHER THE COUNTRY, THE LARGER ITS EMISSIONS.

So, the United States heads the list with 24% of total emis-
sions, despite accounting for only 3% of the world’s pop-
ulation. The European Union is a little more efficient, but
its emissions per inhabitant have not decreased to com-
pensate for the dramatic increase in emissions by China
and India, with their astonishing rates of growth.

Carbon dioxide (CO2), one of the main greenhouse gases,
plays a complex role in the life cycle. It is released by volcanic
eruptions, respiration, soil processes, the burning of carbon
components and by oceanic evaporation. In turn, it is dis-
solved in the oceans and is consumed in plant photosynthe-
sis. After the Industrial Revolution and especially after the
Second World War, industrial activity released enormous
quantities of CO2 into the atmosphere through the burning
of fossil fuels from underground deposits. The three most
important of these are coal, oil and gas.
The majority of carbon dioxide emissions are due to the use
of fossil fuels in the generation of energy, industrial process-
es and transport, but also to deforestation. Agriculture and
changes in land use result in the emission of methane and
other gases, while industrial processes also emit artificial
chemical products known as halocarbons (CFCs, HFCs, PFCs).
Although the Earth’s climate is unstable or, rather, unpre-
dictable – and very sensitive to internal and external factors
– the temperature has not changed greatly in the last
400,000 years: temperatures during the last ice age were
only 5 °C colder on average than they are at present.

HOWEVER, THE LAST 200 YEARS HAVE SEEN A SHARP

INCREASE IN TEMPERATURE.

On average, the surface temperature of the Earth has
increased by 0.6 °C compared with the pre-industrial era,
with the largest increase occurring in the last 40 years. The
warming of the planet – both the surface of the oceans and
of the land – has become unmistakeable, a fact supported
by indirect indicators such as the retreat of glaciers.

Emissões de gases de efeito de estufa / Kg CO2 equivalente / Emissions of greenhouse gases / Kg CO2 equivalent / 2003
Fonte (adaptação) / source (adapted): Emission Database for Global Atmospheric Research, Fast Track 2003 / www.designcanchange.org
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O Projecto Hippo Water Roller tem por objectivo melhorar
o acesso global à água. O projecto inovador do Hippo per-
mite que a água seja colocada num bidão, transformando
90 kg de água num peso efectivo de apenas 10 kg. Por
outras palavras, quase todos conseguem empurrar o bidão
em praticamente todos os tipos de terreno.
"The Hippo Water Roller Project aims to improve global
access to water. The Hippo's innovative design allows
water to be placed inside its "wheel," transforming 200
pounds (90 kg) of water to an effective weight of just 22
pounds (10 kg). This means that almost anyone can easily
manage a full roller over most types of terrain."

www.hipporoller.org

O design, conformador de argumentos e gerador de emoções e significados, tem
de ser capaz de se colocar claramente ao serviço das pessoas, e não, como até
agora, do consumo, promovendo uma vivência renovada, em maior sintonia com
os recursos e o meio, difundindo e valorizando uma apropriação renovada dos
valores da racionalidade e do engenho.
É necessário pensar em “menor impacte ambiental” em muitas frentes: nos
materiais utilizados, no processo de fabrico, e na energia realmente necessária a
todo o ciclo de vida do objecto, desde a sua origem à deposição, passando natu-
ralmente pela utilização. É necessário que os bens sejam mais usados e mais
partilhados. É necessário que o balanço custo energético/dividendos seja muito
mais ponderado e optimizado.
Se nas sociedades da abundância o novo Design é fundamental para construir o
imperativo de minimizar o desperdício; por exemplo deixando de submeter a
racionalidade térmica dos edifícios a modas formais em arquitectura (fala-se
disto há 30 anos e tão pouca atenção se continua a dar ao assunto!), nos cená-
rios de grande carência o engenho do Design terá de encontrar soluções imagi-
nativas para levar produtos e serviços às populações, no sentido de as ajudar a
construir uma melhoria verdadeira na sua qualidade de vida e não apenas a
aumentar o consumo de bens, a prazo, destruidor daquela.

Design, the shaper of arguments and generator of emotions
and meanings, must be able to put itself clearly at the serv-
ice of people, and not of consumption, as has been the case,
fostering a renewed way of life that is more in tune with
resources and the environment, spreading and fostering a
renewed application of the values of rationality and
resourcefulness.
We must think about “lower environmental impact” on
many fronts: in the materials used, the manufacturing
process, and the energy really required for the whole lifecy-
cle of the object, from its beginnings to its disposal, includ-
ing, naturally, its use. Goods must be used more and shared
more. The energy cost/dividends balance must be taken
more into consideration and optimised.
If in affluent societies the new Design is fundamental to the
vital construction of waste-cutting; for example, ceasing to
submit the thermal ratiocination of buildings to formal
modes of architecture (this has been talked about for 30
years and still so little attention is paid to the matter!), in sit-
uations of great privation the ingenuity of Design will have
to find imaginative solutions to bring products and services
to the populations so as to help to build a true improvement
in their quality of life and not merely to increase the forward
consumption of goods, which destroys quality of life.

QUANDO LHE PERGUNTARAM “PRETENDE DETER O PROGRESSO ?” 

HOWARD RHEINGOLD, CRÍTICO DA TECNOLOGIA, REPLICOU: 

”O PROGRESSO PARA ONDE?”

“WHEN THEY ASKED HIM “DO YOU WANT TO STOP PROGRESS ?” 

TECHNOLOGY CRITIC HOWARD RHEINGOLD REPLIED: 

“PROGRESS TOWARDS WHAT?”
(http://en.wikipedia.org/wiki/Howard_Rheingold),

Hippo Roller - Mulheres a empurrar os bidões até ao rio / Women rolling to the river
[crédito/credit.Project H Design]

Botija e Carro CoMet / CoMet Bottle and Barrow
[crédito.credit: n+p]

A busca da essência das coisas e dos sentimentos está há muito arredada da cultu-
ra ocidental. Uma leitura enviesada das virtudes da técnica (e da inovação de uma
forma geral) conduziu toda a máquina produtiva e cultural no sentido da complexi-
dade crescente, muitas vezes sem se questionar sobre a razoabilidade dessa opção.
Os mais simples objectos do nosso dia-a-dia viram-se dotados de capacidades e
funções, a maior parte das quais são completamente inúteis (ou visam apenas a
obtenção de vantagens num perverso sistema de influência, mais ou menos
subliminar do consumidor) que os transformam em vorazes consumidores de
energia e candidatos a uma rápida obsolescência e a uma duvidosa fiabilidade.
Um dispositivo eléctrico movido a células fotovoltaicas para mexer o café não é
mais ecológico do que um movido a pilhas! Não, ambos são totalmente absur-
dos, irresponsáveis e ambientalmente criminosos. Para mexer o café o ideal é
uma colher reutilizável. Provavelmente durará uns séculos, pode ser reciclada,
não gasta qualquer energia. Se alguém é capaz de beber um café também é
capaz de o mexer com uma colher! E já agora, já pensou em usar menos açúcar?

The search for the essence of things and feelings has long
been sidelined from western culture. A biased reading of the
virtues of technology (and of innovation in general) has
tended towards an ever-increasing complexity for all pro-
ductive and cultural machinery, often without questioning
the reasonableness of that option.
The simplest everyday objects have been endowed with
capacities and functions, the majority of which are com-
pletely useless (or merely aim to gain an edge in a perverse
system of more or less subliminal influence on the con-
sumer) that make them voracious consumers of energy and
candidates for rapid obsolescence and doubtful reliability.
An electrical coffee-stirring device driven by photovoltaic
cells is no more ecological than one driven by batteries! No,
both are totally absurd, irresponsible and environmentally
criminal. The ideal thing for stirring coffee is a re-useable
spoon. It will probably last for centuries, can be recycled, and
uses no energy. If someone is able to drink coffee, they are
also able to stir it with a spoon! And while we’re on the sub-
ject, have you thought of using less sugar?

A SIMPLICIDADE É A SOFISTICAÇÃO SUPREMA

“SIMPLICITY IS THE ULTIMATE SOPHISTICATION”
Leonardo da Vinci (http://en.wikipedia.org/wiki/Leonardo_da_Vinci)

As CoMet estão a revolucionar a forma
como nos relacionamos com o uso de
gás engarrafado. O seu design permitiu
reduzir de tal forma o peso do conjunto
e melhorar a ergonomia, que o seu
manuseamento se tornou muito fácil
para pessoas de todas as idades. O troley
foi projectado para o Panamá, no sentido
de facilitar o transporte a partir dos 
pontos de distribuição, tradicionalmente
feito pelos mais jovens.

CoMet are revolutionising the way that
we relate to the use of bottled gas. 
Their design has made possible such 
a reduction in the weight of the overall
product and improvement in the
ergonomics, that it has become easy to
handle for people of all ages. The trolley
was designed for Panama, to facilitate
transportation from the distribution
points, which was traditionally done 
by youngsters.
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[Figura 3] Rede eléctrica do futuro
[Figure 3] The electricity grid of the future
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o que é

É a conversão directa de Energia Solar em
electricidade.

what it is 

It is the direct conversion of Solar Power
into electricity.

para que serve

Para produzir energia eléctrica a partir de
energia solar, em locais isolados, ou para inte-
gração directa na rede eléctrica. Podem tam-
bém ser utilizados em sinalização de emer-
gência, na bombagem de água e em outras
aplicações de pequeno consumo. 

what it is for 

To generate electric energy from solar
power, in isolated places, or for direct inte-
gration into the national grid. It can also be
used in emergency signage, water pumping
and other small consumer applications.

como funciona

Funciona a partir da conversão da luz solar
numa corrente eléctrica em materiais semi-
condutores. 

how it works 

It works from the conversion of sunlight
into an electric current through semicon-
ductor materials.

impacto ambiental

Não tem, praticamente, impactes ambien-
tais na sua utilização, podendo, pelo con-
trário, ser muito interessante, do ponto de
vista estético, na integração em edifícios e
no mobiliário urbano.

environmental impact 

Its use has virtually no environmental
impact; indeed, it could be very interesting,
from an aesthetic point of view, for integra-
tion into buildings and public amenities.

SOLAR FOTOVOLTAICA / SOLAR PHOTOVOLTAICS

custos por unidade

O custo tem vindo a decrescer e em 2008 o
custo de um sistema ligado à rede ronda os
5000 €/kWp e o custo dos sistemas autóno-
mos entre 8000 e 10000 €/kWp.

unit costs 

Costs have decreased and, in 2008, the cost
of a grid-connected system amounted to
about 5,000 €/kWp and the cost of stand-
alone systems stood between 8,000 and
10,000 €/kWp.

comparticipação no consumo

Toda a energia produzida pelos sistemas
fotovoltaicos, ou se destina a satisfazer o
consumo local (caso dos sistemas autóno-
mos), ou é vendida à rede eléctrica (caso
dos sistemas ligados à rede).

penetration 

All the energy produced by photovoltaic sys-
tems is either intended to meet local con-
sumption demands (the case of stand-alone
systems) or is sold to the national grid (the
case of grid-connected systems).

produção descentralizada

Estes sistemas, pela sua fiabilidade, simpli-
cidade, modularidade e praticamente pela
ausência de impactes ambientais são parti-
cularmente indicados para produção des-
centralizada de electricidade.

decentralised production 

These systems are especially suitable for
the decentralised generation of electricity
thanks to their reliability, simplicity, modu-
larity and virtual inexistence of environ-
mental impact.

potencial nacional

Devido ao elevado recurso de energia solar
que Portugal possui o potencial destes sis-
temas no nosso país é elevadíssimo. 

national potential 

Due to the considerable resources of Portu-
gal in terms of solar power, the potential of
these systems in our country is extremely
high.

perspectivas futuras

De momento, existe para Portugal um objec-
tivo, para 2010, de instalação de 150 MWp,
mais 50 MWp em sistema integrados em edi-
fícios. Este valor é, no entanto, conservador,
tendo em conta o potencial nacional em
recursos solares. 

future prospects 

Currently, Portugal has defined the aim of
installing 150 MWp, plus 50 MWp, in build-
ing-integrated systems for 2010. This figure
is, however, conservative, bearing in mind
the country’s potential in terms of solar
resources.

ligação à rede eléctrica

A ligação à rede eléctrica, quer em sistemas
de Baixa Tensão, quer em sistemas de
Média Tensão, é hoje o principal motor de
mercado das instalações fotovoltaicas.

connection to the national grid 

The connection to the national grid, both in
Low-Voltage systems and Medium-Voltage
systems, is today the main market drive for
Photovoltaic installations.

custos de instalação

Estão já integrados no custo referido no
ponto 5.

installation costs 

These are already subsumed into the costs
mentioned in item 5.

exemplos de aplicação

Sistemas de socorro das auto-estradas, sis-
temas autónomos, sistemas de Bombagem
de água, Central de Serpa, Central de Moura,
Edifício Solar XXI do INETI. 

examples of application 

Motorway assistance systems, self-suffi-
cient systems, water pumping systems,
Serpa power plant, Moura power plant,
Solar Building XXI of INETI.

economia de uso

O actual sistema de tarifário da produção de
energia eléctrica por renováveis, e por siste-
mas fotovoltaicos, em particular, torna
atraente o investimento nestas opções. A
bonificação da tarifa de venda de electrici-
dade, no caso dos sistemas de Microgera-
ção, é particularmente interessante.

economy of use 

The current tariff system of generation of
electric energy through renewable sources
and Photovoltaic systems, in particular,
makes investment in these options quite
attractive. Subsidised electricity rates, in the
case of micro-generation systems, are
especially interesting.

ruído

Estes sistemas não produzem qualquer
ruído.

noise 

These systems are noise-free.

situação europeia

A Europa é, actualmente, o grande pólo
dinamizador da Investigação, produção e
instalação destes sistemas. A Alemanha
lidera a produção mundial de sistemas foto-
voltaicos e países como a própria Alemanha
e a Espanha estão hoje entre as nações que
mais instalam sistemas fotovoltaicos em
todo o mundo.

situation in europe 

Europe is currently the major hub for the
research, production and installation of
these systems. Germany leads world produc-
tion of photovoltaic systems and countries
such as Germany and Spain are today
amongst the nations that install more Pho-
tovoltaic systems worldwide.

situação mundial

A nível mundial assiste-se a uma evolução
do mercado dos sistemas fotovoltaicos na
ordem dos 40% ao ano, sendo de destacar a
evolução, entre 2006 e 2007, que represen-
tou um aumento de 70 %. Alemanha, Japão
e Estados Unidos têm sido os grandes
impulsionadores deste crescimento. China e
Índia têm vindo, também, a trazer grande
evolução a este mercado.

global situation 

There has been development on a world
scale of Photovoltaic systems in the order of
40% per year, with a particular note to the
70% increase between 2006 and 2007. Ger-
many, Japan and the United States have
been the major promoters of this growth.
China and India have also contributed an
important development to this market.

autores / links authors / links
Mais informação pode ser obtida nomeadamente em: / More information is available at:
Agência Internacional de Energia – grupo de Fotovoltaico - www.iea-pvps.org
Associação Europeia da Indústria Fotovoltaica - www.epia.org
National Renewable Energy Laboratory (USA) - www.nrel.gov/pv

Parque Solar Serpa / Serpa Solar Farm
[crédito.credit: Martifer SGPS]
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